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Resumo
O objeƟ vo deste arƟ go é demonstrar o delineamento de um experimento na área de economia 
comportamental e a inclusão do viés cogniƟ vo a parƟ r do marcador biológico razão 2D:4D com base nas 
pesquisas de (Fernandes et al., 2006; Dreber e Hoff man, 2007); Teixeira, 2013; Teixeira et al., 2014 e Silva & 
Tabak, 2015). Um crescente número de pesquisas vem tentando entender a natureza do comportamento 
humano adicionando fatores biológicos, em especial a exposição ao hormônio testosterona. A razão 
2D:4D é um indicaƟ vo de que muitos traços de personalidade serão desenvolvidos ao longo da vida em 
especial o de aversão ao risco. Assim, é importante delinear a metodologia de invesƟ gação que trata da 
relação entre exposição ao hormônio testosterona e o processo de tomada de decisão do indivíduo na 
área de Economia Comportamental.
Palavras-chave: economia comportamental, experimento, delineamento, 2D:4D, tomada de decisão

Abstract
This arƟ cle aims to demonstrate an experimental design in the area of behavioral economics and the 
inclusion of the research based cogniƟ ve bias of the 2D:4D raƟ o biological marker (Fernandes et al., 
2006; Dreber e Hoff man, 2007); Teixeira et al., Teixeira et al. , 2014 and Silva & Tabak, 2015). A growing 
number of researches have tried to understand the nature of human behavior by adding biological factors, 
especially exposure to the hormone testosterone. The 2D: 4D raƟ o is an indicaƟ on that many personality 
traits will be developed throughout life, especially risk aversion. Thus, it is important to outline the research 
methodology that deals with the relaƟ onship between exposure to the testosterone hormone and the 
individual decision-making process in the area of Behavior Economy.
Keywords: behavioral economics, experiment, design, 2D: 4D, decision taking 

Resumen
El propósito de este arơ culo es demostrar el diseño de un experimento en el área de la economía del 
comportamiento y la inclusión del sesgo cogniƟ vo del marcador biológico raƟ o 2D: 4D basados en las 
invesƟ gaciones de: (Fernandes et al, 2006; Dreber e Hoff man, 2007; Teixeira, 2013; Teixeira et al, 2014 e 
Silva & Tabak, 2015). Un creciente cuerpo de invesƟ gación está tratando de comprender la naturaleza de 
la conducta humana mediante la adición de factores biológicos, especialmente la exposición a la hormona 
testosterona. El raƟ o 2D: 4D es indicaƟ vo de que muchos rasgos de la personalidad se desarrollarán a lo 
largo de la vida, especialmente la aversión al riesgo. Por eso es importante para delinear la metodología 
de invesƟ gación que se ocupa de la relación entre la exposición a la hormona testosterona y el proceso 
de toma de decisiones individuales en el área de Economía del Comportamiento.
Palabras clave: economía del comportamiento, experimento, diseño, 2D:4D, toma de decisiones
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 Nas úlƟ mas décadas o interesse em pesquisas no campo de Economia Comportamental 
aumentou. A parƟ r do trabalho pioneiro de Simon (1959), foi possível observar a busca de 
novas invesƟ gações com intersecção entre Economia e Psicologia, como Tversky & Kahneman 
(1974), Kahneman & Tversky (2000) e Shiller (2013).  A Economia Comportamental é uma 
mistura de microeconomia neoclássica tradicional e premissas empírica e psicologicamente 
moƟ vadas, cujo objeƟ vo é a melhor compreensão do comportamento econômico e do bem-
-estar (Crawford, 1995). Para Crawford (1995), o campo de Economia Comportamental pode 
ser subdividido em teoria de decisão comportamental e teoria dos jogos comportamentais. 
Cada um combina a metodologia neoclássica padrão com uma aƟ tude mais fl exível em rela-
ção a suposições comportamentais, moƟ vadas pelo realismo psicológico e consistência com 
evidências empíricas sobre o comportamento.

As pesquisas que combinam Psicologia e Economia deram salto signifi caƟ vo com a premia-
ção dos trabalhos de Daniel Kahneman, em 2002, e Robert Shiller, em 2013, resultando no 
prêmio Nobel de Economia. Alavancando novas fronteiras de estudos, com a combinação da 
análise comportamental e a evolução da abordagem de tomada de decisão individual e cole-
Ɵ va, como Kahneman e Tversky (2000 ) e Kühberger e Luger-Bazinger (2016 ). Todavia, o inte-
resse em Economia Comportamental é relaƟ vamente novo e há um esforço da comunidade 
cienơ fi ca em consolidar o campo de pesquisa empírica para compreender o processo tomada 
de decisão e de julgamentos dos agentes econômicos. O arcabouço teórico tem como pilar 
duas áreas convergentes. A primeira área é formada por psicólogos cogniƟ vos e economistas, 
cujo objeto de pesquisa é a análise de julgamento e tomada de decisão humana; a segunda é 
formada por economistas experimentais, tendo como objeto de pesquisa a realização de tes-
tes empíricos de predições da teoria econômica (Fernandes et al., 2006; Teixeira et al., 2014).

Para Mullainathan e Thaler (2000), Camerer, Loewenstein e Rabin (2003)  e Weber e 
Camerer (2006), a Economia Comportamental é a combinação da Psicologia e da Economia 
para invesƟ gar o que acontece no mercado e nas decisões individuais quando alguns agentes 
revelam limitações à racionalidade ilimitada. Esses autores ainda revelam que a Economia 
Comportamental tem como objeƟ vo incorporar novas hipóteses e métodos à agenda de 
pesquisa mainstream, defendendo que ela, a corrente dominante, também é comportamen-
tal. O processo de tomada de decisão e julgamento dos indivíduos são as fontes de trabalhos 
empíricos de economia comportamental para melhor compreensão do comportamento do 
agente econômico. 

No processo de determinação das escolhas por indivíduos, ainda é possível avaliar e 
constatar a diferença de comportamento entre os gêneros. Por exemplo, Crosson e Gneezy 
(2009), em pesquisa que analisou as diferenças de gênero em experimentos econômicos, 
idenƟ fi cou diferenças robustas nas preferências de risco, preferências sociais e culturais 
(com relação ao outro) e preferências compeƟ Ɵ vas. Os mesmos autores ainda apontaram 
que, em geral, os homens são mais propensos ao risco em comparação com as mulheres. As 
jusƟ fi caƟ vas para essa maior inclinação ao risco é o fato de que homens e mulheres apresen-
tam reações disƟ ntas diante de expectaƟ vas que envolvem risco e incerteza, uma vez que os 
fatores psicológicos como as emoções, o medo e a confi ança interferem nessas reações, em 
homens e mulheres, de forma disƟ nta. 

A parƟ r de novas explorações ao longo dos limites entre Economia e Psicologia, novos 
estudos vêm tentando entender a natureza do comportamento humano, considerando 
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também, os fatores biológicos e sua conexão com alguns traços de personalidade tanto em 
homens como em mulheres. Nesta direção, há trabalhos que invesƟ garam a exposição ao 
hormônio testosterona no útero, por meio do marcador biológico razão 2D:4D, uƟ lizando o 
scanner das mãos em alunos de graduação, resultando infl uência da testosterona e diferen-
ças signifi caƟ vas entre homens e mulheres (Fernandes et al., 2006; Teixeira et al., 2014; Silva 
& Tabak, 2015). 

A teoria biológica 2D:4D aponta que a maior exposição ao hormônio testosterona2  no 
útero pode ser calculada, por meio da diferença entre os dedos das mãos 2D (segundo indi-
cador) menor que o 4D (anelar) e isso é um indicaƟ vo de que traços de personalidade tran-
sitórios serão desenvolvidos ao longo da vida dos indivíduos. Uma razão menor que 1, isto 
é, o comprimento do dedo indicador menor que o comprimento do dedo anelar indica uma 
maior exposição e, quanto menor esta razão, maior foi a exposição do feto à testosterona. 
Uma razão igual ou maior que 1, isto é, o comprimento do dedo indicado maior ou igual ao 
do dedo anelar, indica uma menor exposição à testosterona e, quanto maior a razão, menor 
foi a exposição à testosterona. De acordo com esse arcabouço teórico, a menor razão 2D:4D 
em ambos os sexos está associada aos seguintes traços de personalidade: maior ferƟ lidade, 
maior habilidade esporƟ va e para a música, compeƟ ção e dominância, redução do medo, 
maior agressividade e maior inclinação para o risco e ao jogo. A exposição ao hormônio tes-
tosterona é um dos fatores relacionados à diferença de comportamento entre os sexos, no 
tocante a temas econômicos, tais como aversão ao risco e compeƟ ção.

A Economia Comportamental, se insere, assim, em um contexto mulƟ disciplinar, uƟ lizan-
do conhecimentos oriundos da Psicologia, da Teoria Econômica e da Biologia para compre-
ender os mecanismos e as fontes que norteiam o processo de tomada de decisão e julga-
mento. Nesse contexto, o presente arƟ go objeƟ vou pesquisar os trabalhos no qual a relação 
da exposição à testosterona (avaliada pelo marcador 2D:4D) e processos de tomada de deci-
são foram invesƟ gados. Além disso, a pesquisa pretende elaborar um quadro que demonstra 
os principais trabalhos cienơ fi cos entre 2007 e 2015 na área de economia comportamental 
com uso da razão 2D:4D, especifi cando o ơ tulo, autores, ano, resumo do método e revista 
publicada. O procedimento de coleta foi a parƟ r da ferramenta de busca do Portal da Capes 
com o critério de escolha avançada das palavras Behavioral Economics e Decision Theory em 
todos os idiomas, em todos os arquivos nos úlƟ mos 20 anos. O estudo objeƟ vou ainda apre-
sentar uma fi gura que demonstra o processo de delineamento comum aos processos experi-
mentais que foram invesƟ gados nos trabalhos alcançados na busca com uso da razão 2D:4D.

Explorar e organizar os estudos experimentais de Economia Comportamental relaciona-
dos com a razão 2D:4D é importante para disseminar novas pesquisas sobre a natureza do 
comportamento humano, não somente por meio dos vieses cogniƟ vos, mas também consi-
derando os fatores biológicos e sua conexão com traços de personalidade, que podem ser 
ampliados com novas abordagens e novos olhares como o bem-estar e a saúde dos indivídu-
os e suas relações com a economia e a razão 2D:4D.

2 Conforme Arnold e Breedlove (1985), Dreber e Hoff man (2010) e Garbarino et al. (2011), os andrógenos são 
hormônios que exercem papel primordial ao afetar o cérebro e o comportamento humano, por meio dos efei-
tos organizacional e transitório. O organizacional ocorre antes e durante o desenvolvimento cerebral, enquanto 
que o transitório ocorre ao longo da vida, no qual a circulação do hormônio aƟ va traços de personalidade ine-
rentes ao comportamento humano.
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Para o alcance do objeƟ vo, este estudo foi divido nesta introdução, nos estudos sobre 
a tomada de decisão, nos estudos experimentais com marcadores biológicos e no método 
experimental proposto, além das considerações fi nais e referências. 

Estudos sobre tomada de decisão na área econômica

Nesta seção, apresentamos estudos relacionados com a teoria da decisão para a Economia. 
Para a Economia, o agente econômico é racional, ou seja, toma as melhores decisões e faz as 
melhores escolhas, e sua saƟ sfação (uƟ lidade) é que suas decisões alcancem o esperado, ou 
seja, o mínimo desejado. Uma das vertentes analisadas baseadas na economia e estaơ sƟ ca 
é a Teoria da UƟ lidade Esperada (TUE), observando aspectos de probabilidade das escolhas. 
Relacionada com o futuro e com o ambiente de incerteza, as escolhas são baseadas não apenas 
pela racionalidade, mas também pelos vieses comportamentais (Tversky & Kahneman, 1974). 

A teoria econômica neoclássica baseia-se em três pressupostos para a tomada de deci-
são, primeiramente a existência no comportamento Homo-economicus, em segundo lugar, 
é que existem moƟ vações por interesse próprio e, em terceiro, é a capacidade de tomar 
decisões racionalmente, embasado fortemente na TUE (Von Neumann & Morgenstern, 1944 
). Estes pressupostos teóricos da TUE suportam que os indivíduos conhecem as probabilida-
des de todos os possíveis resultados (UƟ lidade Esperada) que se associam aos estados da 
natureza e calculam as decisões que mais lhes favoreçam. A Figura 1 demonstra a TUE e seus 
pressupostos no comportamento de decisão diante do risco e da riqueza.

Figura 1. Função de uƟ lidade esperada indicando propensão e aversão ao risco.
Fonte: Adaptado de Varian (2003). 

A parƟ r da TUE e com a evolução dos estudos na área de tomada de decisão, experimen-
tos de Ellsberg (1961), HasƟ e (2001) e Simon (1955) confi rmaram que as pessoas cometem 
erros sistemáƟ cos, em virtude de vieses cogniƟ vos que violam os axiomas de tal teoria. Uma 
evolução importante foi a criação de uma teoria alternaƟ va à TUE. Proposta por Kahneman 
e Tversky (1979), a Teoria do Prospecto (TP) atua na análise do que realmente infl uencia o 
comportamento, e chegou ao resultado de que as pessoas têm reações diferentes em cená-
rios de ganhos e perdas. 



Revista Psicologia e Saúde. 35

Pr
og

ra
m

a 
de

 M
es

tr
ad

o 
e 

Do
ut

or
ad

o 
em

 P
sic

ol
og

ia
, U

CD
B 

- C
am

po
 G

ra
nd

e,
 M

S

ISSN: 2177-093X  Revista Psicologia e Saúde, v. 10, n. 1, jan./abr. 2018, p. 31-45

Para HasƟ e e Dawes (2010), a TP é a descrição mais abrangente em relação ao processo 
de tomada de decisão, pois sinteƟ za vários séculos de observações empíricas e inferências 
a respeito do comportamento humano diante de decisões. Além disso, ela forneceu novas 
perspecƟ vas e tem servido de fomento a novos métodos de previsão do comportamento 
humano. A parƟ r desse momento, a Economia Comportamental ganhou força entre os eco-
nomistas e a integração com novas áreas foi notória, principalmente com a Psicologia. 

No campo das Finanças, a área comportamental foi logo aceita. Os experimentos evolu-
íram e estudos, como o de Thaler (1999), comprovaram que os agentes da economia nem 
sempre se comportam de forma completamente racional, sendo assim, torna-se necessário 
aceitar a irracionalidade nas decisões através de outros vieses. Nesta direção, Coates et al. 
(2009) realizaram um estudo confrontando a exposição à testosterona e a taxa de retorno de 
uma carteira de invesƟ mentos, concluindo que os agentes que foram expostos a um maior 
nível de testosterona pré-natal – ganharam maiores retornos a longo prazo e permaneceram 
mais tempo no negócio. Sapienza e Maestripieri (2009) e Garbarino e Sydnor (2011), ainda 
neste cenário, inferiram que um indivíduo que recebeu uma maior exposição à testosterona 
tem maior propensão ao risco, mostrando que homens têm maior propensão ao risco que 
as mulheres.

Uma das maneiras de analisar o comportamento dos indivíduos e avaliar aspectos bioló-
gicos na sua tomada de decisão é medindo se o indivíduo foi mais ou menos exposto ao hor-
mônio testosterona, e essa exposição pode ser mensurada por meio do marcador biológico 
2D:4D, que é discuƟ do na próxima seção.

Estudos experimentais para o marcador Biológico 2D:4D

A parƟ r da década de 1990, o marcador biológico 2D:4D - ou razão 2D:4D -, começou a ser 
introduzido como uma variável importante para medir a infl uência da testosterona em pes-
quisas de cunho comportamental, na Economia. Os estudos mais importantes são destaca-
dos nesta seção. Manning et al. (1998) analisaram a razão 2D:4D para medir o comprimento 
do segundo dedo (indicador) e do quarto dedo (anelar), a razão entre eles determina quan-
to o feto foi exposto à testosterona no útero materno. Os estudos de Brown et al. (2002), 
Lutchmaya et al. (2004) e Okten et al. (2002) confi rmaram os resultados de Manning et al. 
(1998). Na área de Psicologia, algumas pesquisas invesƟ garam quanto o hormônio testoste-
rona pode inferir em traços de personalidade. Fink, Manning e Nick (2004)  invesƟ garam a 
associação entre a proporção 2D:4D e os cinco maiores fatores de personalidade (extrover-
são, neuroƟ cismo, abertura, conscienciosidade e afabilidade). 

Nesta direção, o estudo de Schwerdƞ eger et al. (2010) idenƟ fi cou a relação entre a ra-
zão 2D:4D e as infrações de trânsito promovidas por motoristas habituais. Para o caso bra-
sileiro, Teixeira (2013) e Teixeira et al. (2014) realizaram uma invesƟ gação das relações à 
exposição ao hormônio testosterona e o processo de tomada de decisão, promovendo três 
experimentos, sendo o primeiro relacionado com o Myopic Loss Aversion (MLA), replicando 
o experimento de Gneezy e PoƩ ers (1997), e os outros dois, relacionados com House-Money 
Eff ect (HME), e aversão à ambiguidade. Uma das pesquisas brasileiras mais recentes na área 
de Economia Comportamental uƟ lizando o marcador biológico 2D:4D foi o estudo de Silva 
(2014) que introduziu três experimentos, relacionando no primeiro a tomada de decisão, 
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no segundo, a tomada de decisão com a imagem e, no terceiro experimento, o excesso de 
confi ança (overconfi dence) com a exposição ao hormônio. Os autores Silva & Tabak (2015) 
estenderam a pesquisa sobre a importância da imagem como diferencial no mercado fi -
nanceiro, analisando o comportamento com diferentes imagens. Outra pesquisa foi aquela 
realizada por Cooper et al. (2014), em que se estuda o efeito da testosterona em relação 
à tolerância ao risco. Os autores elaboraram um experimento com ratos que deveriam se 
submeter a certa carga de choque elétrico para obter uma quanƟ dade maior de comida. 
Seus resultados sugerem que a testosterona está relacionada diretamente com a tolerância 
ao risco.

Os estudos mais recentes3  na área são derivados da pesquisa de Dreber e Hoff man 
(2007) que testaram o comportamento de aversão ao risco e o marcador biológico 2D:4D 
para dois grupos amostrais. O experimento foi conduzido duas vezes, sendo a primeira vez 
em Chicago, nos Estados Unidos da América (EUA), em 2006, e a segunda em Estocolmo, 
na Suécia, em janeiro de 2007. O grupo de Chicago foi composto por 116 voluntários de 
ambos os sexos. O grupo de Estocolmo foi composto por 147 voluntários também de ambos 
os sexos. Os resultados obƟ dos pelos autores em Estocolmo estão de acordo com Manning 
et al. (1998) e McIntyre (2006 ), uma vez que as mulheres apresentaram uma razão 2D:4D 
maior que dos homens. A média para as mulheres foi de 0,972, enquanto para os homens 
foi de 0,957. Ambas as razões foram obƟ das pela mão esquerda que signifi ca que as mulhe-
res são mais avessas ao risco que os homens. Para a amostra de Chicago, os resultados não 
apresentaram signifi cância estaơ sƟ ca para jusƟ fi car que menor razão explica maior aversão 
ao risco.

O procedimento para a mensuração e comparação dos níveis de testosterona parte da 
medição do comprimento do segundo dedo (indicador) e do quarto dedo (anelar). A razão 
entre eles determina a quanto o feto foi exposto à testosterona no útero materno. Para os 
aspectos de Economia Comportamental, ou especifi camente ao comportamento do indiví-
duo em tomada de decisão envolvendo risco, quanto maior for a exposição à testosterona, 
maior é a propensão ao risco ou menos avessa ao risco, levando a um comportamento de 
excesso de confi ança. Indivíduos menos expostos à testosterona tendem a apresentar com-
portamentos de aversão ao risco, e isso pode diferenciar homens e mulheres. A parƟ r de 
uma revisão narraƟ va da literatura, uƟ lizando o Portal de Periódicos da Capes, nota-se um 
conjunto de estudos a parƟ r de tal marcador. Foram uƟ lizadas como palavras-chave os ter-
mos Behavioral Economics e Decision Theory, e foram selecionados aqueles trabalhos que 
uƟ lizaram a razão 2D:4D como proxy para analisar os efeitos da testosterona.

3 Crosson e Gneezy (2009); HasƟ e e Dawes (2010); Charness e Gneezy (2012); Teixeira (2013); Teixeira et al. 
(2014); Silva (2014); Silva & Tabak (2015).
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Estrutura e Delineamento Experimental em Economia Comportamental

Após avaliar os estudos e experimentos que uƟ lizam a razão 2D:4D na seção anterior, para 
a área de Economia, foi possível observar uma homogeneidade dos procedimentos. Os es-
tudos seguem o desenho das pesquisas de Dreber e Hoff man (2007) realizadas em Chicago 
e Estocolmo. As técnicas experimentais propostas nas pesquisas citadas também foram as 
mesmas de Dreber e Hoff man. Estes autores do estudo clássico iniciam o experimento bus-
cando aleatoriamente voluntários dentro de um campus universitário por apresentar carac-
terísƟ cas importantes para a pesquisa em economia comportamental, como: a universidade 
é um ambiente controlado, organizado e que traz diversidade, além da heterogeneidade dos 
indivíduos. Dreber e Hoff man concluíram, ainda, que, para uma análise mais profunda, uƟ li-
zar amostras em insƟ tuições diferentes ou entre cursos e semestres diferentes, para ampliar 
os resultados e observar a heterogeneidade. Vale lembrar que, como todas as pesquisas 
citadas neste arƟ go, as pesquisas comportamentais devem ser aprovadas no Comitê de éƟ ca 
em Pesquisa. 

Passos do experimento em Economia Comportamental a parƟ r de Dreber e Hoff man (2007)

O primeiro passo para a realização do experimento deve ser o recrutamento de acadê-
micos de graduação de uma ou mais insƟ tuições de ensino, ou de um ou mais cursos, para 
fi ns de comparação. É importante elevar o nível de heterogeneidade uƟ lizando voluntários 
de várias áreas do conhecimento. O pesquisador deve, também, elevar o grau de compro-
meƟ mento dos voluntários, pois, diante de adversidades, é importante ter ferramentas para 
melhores resultados. A esse propósito, Pokorny (2008) indica que é importante fornecer 
incenƟ vos (recompensas) aos parƟ cipantes4.

A escolha da amostra é o próximo passo. Analisando os estudos anteriormente citados 
Fink et al. (2004), Dreber e Hoff man (2007), Teixeira (2013), Teixeira et al. (2014) e Silva & 
Tabak (2015), em média, se tem 90 parƟ cipantes de uma população de proporcional de 
900 alunos, compondo, em alguns experimentos específi cos, grupos de 50 voluntários com 
população de 400 alunos e, em outros estudos, até 400 voluntários com proporções po-
pulacionais de até 4000 alunos. Após a escolha da amostra, deve-se avaliar se a amostra é 
representaƟ va no intervalo de 95% de confi ança da população foco.

Nesse momento o experimento deve oƟ mizar o tempo, para avaliar a razão 2D:4D, é 
preciso ampliar o momento e aplicar outros instrumentos de pesquisas requeridos, por 
exemplo, quesƟ onários ou entrevistas. A parƟ r de tais aplicações, deverão ser feitas futuras 
correlações com o marcador biológico, com o intuito de analisar outras variáveis que infl uen-
ciam o comportamento, como a formação dos pais, a religião, a região de origem, a visão de 
futuro e outras de acordo com o objeto de pesquisa.

Em todo estudo comportamental, Davis & Holt (1993) destacam que é importante mini-
mizar os impactos das variáveis perturbadoras realizando as pesquisas em horário regular de 
aula dos alunos, na mesma sala de aula que estão acostumados a frequentar, assegurando 
sua assiduidade e costume com o horário. Por fi m, os voluntários devem receber as instru-

4 Esses incenƟ vos, no caso de acadêmicos de graduação, podem vir atrelados à pontuação adicional pela parƟ -
cipação e envolvimento na pesquisa, como indicam Dreber e Hoff man (2007), Pokorny (2008) e Teixeira (2013).
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ções da pesquisa de forma escrita para sua leitura e, antes do experimento, ler as instruções 
em voz alta e, ao fi nal da leitura, assinarem o termo de consenƟ mento.

Procedimento de medida das mãos

O procedimento para obtenção das medidas das mãos dos voluntários com o intuito de 
determinar a razão 2D:4D é realizado individualmente, reƟ rando a cópia de ambas as mãos, 
por meio de um scanner de mesa, com resolução de digitação de até 4800 x 9600 dpi. Este 
procedimento de fotocopiar as mãos dos voluntários é bastante uƟ lizado na literatura e não 
prejudica a saúde. O cálculo da razão 2D:4D, em termos de precisão exata, é realizado por 
meio de um programa desenvolvido por DeBruine (2006) disponível virtualmente5, de forma 
livre de acesso.

Após a organização dos dados fotocopiados e calculadas as razões, é necessário calcu-
lar se as medidas encontradas são estaƟ sƟ camente signifi cantes, uƟ lizando o Teste t e o 
Teste não paramétrico de Mann-Whitney (U). O Teste t mede a diferença entre as médias 
e é comum em pesquisas empíricas, e, no caso de pesquisa de Economia Comportamental 
com razão 2D:4D, é fundamental conhecer as diferenças entre as medidas da razão da mão 
direita e da esquerda. O teste U foi desenvolvido para comparar tendências centrais de duas 
amostras independentes de tamanhos iguais. Espera-se que os testes mostrem diferenças 
entre as amostras pesquisadas, para obter o máximo de aleatoriedade dos parƟ cipantes.

Os próximos procedimentos são estaơ sƟ cos e analíƟ cos, avaliando a correlação entre as 
variáveis e, se os pesquisadores julgarem necessário, avaliar o impacto das variáveis através 
de modelo econométrico como realizado em Silva (2014)6, Silva & Tabak (2015), Teixeira 
(2013) e Teixeira et al. (2014).

Modelo de Delineamento 

Os passos de um modelo de delineamento experimental em Economia Comportamental 
devem seguir rígidos critérios de análise, observando cada etapa com procedimentos con-
trolados e testados. Um modelo simples de delineamento é apresentado na Figura 3. 

Figura 3. Modelo de Delineamento do Experimento.
Fonte: Elaborado pelos autores.

5 Disponível em hƩ p://facelab.org/debruine/Programs/autometric.php. Acesso em 31 Jul. 2017.
6 Em Silva (2014) a equação econométrica foi  onde VLR é o valor do invesƟ mento 
(variável dependente) e a razão 2D:4D é a variável explicaƟ va. 
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Neste modelo de experimento, é de fundamental importância comparar seus resultados 
com outros encontrados na literatura, atribuindo os mesmos aspectos analíƟ cos e as mes-
mas variáveis para tornar a comparação um ganho experimental no processo de análise da 
tomada de decisão e a infl uência da testosterona.

Considerações Finais

Caminhando junto com uma tendência mundial que se iniciou com Friedman & Savage 
(1948)  e foi seguido por diversos outros estudos (e.g., Bernoulli, 1954; Kahneman & Tversky, 
1979; Simon, 1959; Von Neuman & Frechet, 1953 ), este estudo faz parte de inúmeros estu-
dos que nos úlƟ mos anos vêm invesƟ gando a infl uência da exposição ao hormônio testoste-
rona para entender a natureza do comportamento humano e seus efeitos na economia (ver 
Dreber & Hoff man, 2007; Fink et al., 2004; Teixeira, 2013; Teixeira et al., 2014; Silva & Tabak, 
2015). 

Nesse contexto, o presente arƟ go delineou a estrutura comum e os passos desses es-
tudos na área de Economia Comportamental. Foi abordado o processo de pesquisa que 
serve como método para coletar evidências experimentais de indivíduos e sua relação 
com a exposição ao hormônio testosterona, desenvolvendo um modelo simplifi cado para 
a uƟ lização em novas pesquisas e moƟ var pesquisadores mulƟ disciplinares para a área 
comportamental.

A parƟ r dos estudos até agora apresentados, é possível concluir que, na área de Economia 
Comportamental, o uso de procedimentos metodológicos já uƟ lizados em vários estudos 
permite a evolução dos processos de análise dos indivíduos e suas escolhas, atraindo novos 
pesquisadores e novas direções para a ciência. Espera-se que a organização dos principais 
trabalhos em economia comportamental com uso da razão 2D:4D incenƟ ve novos experi-
mentos com o delineamento comum apresentado e permita inferir novas proxys e variáveis 
para avaliar as decisões dos agentes econômicos e seu bem-estar.
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